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RESUMO 

A presença de gosto e odor na água tratada é um problema comum em muitos centros urbanos que captam 
água em locais sujeitos a poluição. Em casos mais graves, parte da população pode vir a rejeitar a água tratada 
distribuída pelas concessionárias, recorrendo a fontes alternativas que podem não ser seguras do ponto de 
vista sanitário. Gosto e odor podem ter origem em esgotos sanitários, despejos industriais e produtos químicos 
usados na ETA. Contudo, compostos metabólitos excretados por microorganismos são as principais fontes que 
prevalecem em mananciais superficiais. Microrganismos como algas, cianobactérias e actinomicetos emitem 
compostos como 2-metilisoborneol (MIB) e geosmina, os quais conferem gosto e odor com características de 
mofo e terra à água. Vários estudos relatam que os processos convencionais de tratamento de água são pouco 
eficientes na remoção de MIB e geosmina. Desta forma, este trabalho foi desenvolvido para avaliar a operação 
de dessorção gasosa como um método alternativo para a remoção de MIB e geosmina em ETAs,  
 
PALAVRAS-CHAVE: Dessorção gasosa, geosmina, gosto, odor e 2-metilisoborneol. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A presença de gosto e odor em mananciais de abastecimento de água potável é um problema enfrentado por 
profissionais da área sanitária há várias décadas. Gosto e odor na água tratada são uma das principais causas 
de reclamação, por parte dos consumidores, às companhias de saneamento. Embora gosto e odor possam ter 
origem em várias fontes, como esgotos sanitários, despejos industriais, agrotóxicos e desinfetantes químicos, 
compostos metabólitos excretados por microorganismos são as principais fontes que prevalecem em 
mananciais superficiais. Entre os microrganismos, as cianobactérias, as algas e os actinomicetos são 
reconhecidos por suas capacidades em emitir compostos que estão associados ao gosto e odor na água. Entre 
estes compostos, destacam-se o 2-metilisoborneol (MIB) e a geosmina. 
 
A crescente poluição dos mananciais de água por nitrogênio e fósforo, elementos que causam eutrofização da 
água e estimulam a produção de algas e cianobactérias tem contribuído para um agravamento da situação, 
especialmente em bacias hidrográficas que apresentam carência de serviços de saneamento e de manejo de 
fontes difusas de poluição.  
 
Geosmina e MIB são álcoois terciários que podem estar presentes ao longo de todo sistema de distribuição de 
água, em níveis da ordem de ng/L. MIB e geosmina apresentam gosto e odor característicos de terra e mofo, 
respectivamente. As estruturas moleculares destas substâncias são mostradas na Figura 1. 
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Figura 1: Estrutura molecular da geosmina e 2-metilisoborneol (MIB) 

 
O trabalho desenvolvido teve por finalidade avaliar a eficiência da dessorção gasosa na remoção de gosto e 
odor usando água de abastecimento de uma estação de tratamento. A dessorção gasosa é uma operação 
unitária utilizada para tratamento de água e efluentes visando a remoção de compostos voláteis e semi-voláteis 
como amônia, sulfeto de hidrogênio, dióxido de enxofre, tricloroetileno, subprodutos da desinfecção e outros 
compostos. Ela ocorre pela transferência de compostos voláteis e semi-voláteis presentes na água para o ar 
pela passagem de um fluxo em contracorrente, conforme ilustrado na Figura 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2: Detalhe do funcionamento da torre de dessorção 

 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  

O protótipo de torre de dessorção gasosa foi construído dentro da Estação de Tratamento de Água Lomba do 
Sabão do DMAE – Departamento Municipal de Água e Esgotos de Porto Alegre. A torre foi construída em 
acrílico, com 1,98m de altura e 0,2m de diâmetro. Seu interior foi preenchido com anéis “Pall Rings”, de 
polipropileno e tamanho de 5/8”. A torre funcionou com regime de contra-corrente entre os fluxos de água e 
ar. As razões ar:água usadas foram 6, 8 e 12 m3/m3, com vazões de água de 4,0, 6,0 e 8,0 L/min. O fluxo de ar 
era mantido por compressor a pressão de 200kPa. 
 
A água que abastecia o protótipo era captada junto a tomada de água bruta que serve de abastecimento à 
ETA Lomba do Sabão. A água era conduzida por tubulação de 28mm de diâmetro, passando por um filtro 
de areia com área de filtração de 0,19m² e um filtro “tipo Y” para retenção de partículas maiores que 
100μm. A água filtrada seguia para um reservatório de 2500L. Neste tanque a água era contaminada com 
1200 ng/L de MIB e 1200ng/L de geosmina, concentrações compatíveis com as encontradas durante os 
verões no principal manancial de água de Porto Alegre, o lago Guaíba (Benetti et al., 2008). Através de 
bombeamento, a água seguia até a parte superior da torre, onde ingressava através de um chuveiro para 
dentro do protótipo de dessorção. A partir daí, a água percolava por entre o recheio, entrando em contato 
com o fluxo de ar introduzido pela parte inferior da torre, em contra-corrente.  
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Este mecanismo de contra-corrente cria interfaces ar/água, facilitando a passagens de compostos voláteis 
presentes na água para o ar de modo a se estabelecer o equilíbrio entre as fases previsto pela Lei de Henry 
(Nazaroff e Alvarez-Cohen, 2001). Segundo esta Lei, as concentrações de equilíbrio de gases e compostos 
voláteis na água dependem da pressão parcial exercida pelo composto ou gás na interface ar-água.  
 
As Figuras 3 e 4 mostram o fluxograma e a operação da torre de dessorção. Os ensaios foram realizadas ao 
longo de 25 dias tendo sido feitas 10 repetições do experimento para cada razão ar:água. As análises para 
determinação de MIB e geosmina foram realizadas em cromatógrafo a gás acoplado ao espectrômetro de 
massas (GCMS, marca Varian 3800 Saturn 2000) com micro-extração em fase sólida (SPME) (Lloyd et al., 
1998; Bao et al., 1997). 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 3: Fluxograma de operação da torre de dessorção gasosa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 4: Torre de dessorção gasosa em operação. 
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RESULTADOS 

As Tabelas 1 e 2 e as Figuras 5 e 6 mostram as concentrações médias e parâmetros estatísticos de MIB e 
geosmina medidas nos afluentes e efluentes da torre de dessorção gasosa, para cada razão ar:água usada.  
 

Tabela 1: Concentrações de MIB no afluente e efluente da Torre de Dessorção Gasosa 
Efluente 

Razão ar : água Concentração 
(ng/L) Afluente 

5,9 7,9 11,9 

Média 1163 878 984 1044 

DP 78 42 101 60 

Mínimo 1008 839 863 922 

Máximo 1297 983 1222 1107 

n 10 10 10 10 
 

Figura 5: Representação gráfica das concentrações medidas de MIB nos ensaios com o protótipo de 
dessorção gasosa. 

 
Tabela 2: Concentrações de geosmina no afluente e efluente da Torre de Dessorção Gasosa 

Efluente 

Razão ar:água Concentração 
(ng/L) Afluente 

5,9 7,9 11,9 

Média 1163 756 868 958 

DP 78 40 91 71 

Mínimo 1008 687 732 830 

Máximo 1297 825 1072 1048 

n 10 10 10 10 
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Figura 6: Representação gráfica das concentrações medidas de geosmina nos ensaios com o protótipo de 
dessorção gasosa. 

 
Da análise destas tabelas e gráficos, pode-se observar que as remoções de MIB e geosmina pela operação de 
dessorção gasosa foram bastante limitadas, da ordem de 10% a 25% para MIB e 15% a 35% para geosmina, 
dependendo da razão ar/água utilizada. Os resultados obtidos indicam que a torre de dessorção gasosa, 
sozinha, não é suficiente para reduzir as concentrações de MIB e geosmina a níveis que os tornem não 
detectados na água potável. MIB e geosmina são compostos semi-voláteis, o que explica as remoções 
relativamente baixas que foram observadas.  
  
 
CONCLUSÕES 

Os ensaios realizados em torre de dessorção gasosa permitem concluir que MIB e geosmina são pouco 
removidos por esta operação unitária. Desta forma, a presença destes compostos em águas de abastecimento 
requererá o uso de outras técnicas de tratamento para tornar a água potável aceitável do ponto de vista 
organoléptico. 
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